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Nota ao leitor

Estas linhas, como um espelho, refletem mais de vinte anos de aulas de Ética na Universidade. Inicialmente para alunos de Economia, e mais tarde também para estudantes de Relações Internacionais, Comunicação, Artes, Educação Artística e Direito. O contato com estudantes universitários de tantas áreas foi enriquecedor e estimulante. Cada curso tem as suas peculiaridades, mas todos os alunos sintonizam com a linguagem universal da ética.

Ao longo dos seminários e debates, pude aprender com eles, ver com os olhos deles e sentir com o seu coração. Poderia contar muitas histórias divertidas. Uma vez, uma aluna veio ter comigo no final da aula para explicar por que tinha chegado atrasada aquele dia. Vindo para a Faculdade recebeu um telefonema de um motorista de caminhão que transportava roupas da sua empresa, dizendo que tinha sido parado pela fiscalização e lhe estavam pedindo uma propina para liberar a carga. Não deixava de ser um caso de ética na prática. Noutra ocasião um aluno comentou, ao fim de uma aula, que estava numa encruzilhada sobre se devia adotar uma conduta não muito correta na empresa em que trabalhava. Agora tinha claro o caminho que valia a pena seguir, mesmo a custo de sacrificar algumas vantagens econômicas imediatas.

Independentemente de idade e outras características pessoais, há um algo mais que nos une como pessoas humanas com relação à ética. Com frequência ouço dizer que muitas pessoas estão perdidas na floresta das decisões corretas a adotar e desorientadas com relação ao pensamento ético. Penso que isso é, em parte, consequência da falta de reflexão, da falta de estímulo para ensinar e motivar as pessoas a pensar por conta própria. Em parte, também é fruto da própria vida da pessoa, das decisões e ações passadas.

Em muitas ocasiões minha função como professor foi apenas propor, motivar, observar e orientar o debate em que se analisavam casos apresentados pelos próprios alunos. Pude assim ver como temos dentro de nós a orientação para descobrir as decisões que nos tornam mais humanos, mais éticos. Temos a capacidade de descobrir o caminho que nos torna felizes. Esse caminho é sempre o da ética. A longo prazo a atitude ética é «a melhor maneira de fazer negócios», como afirmava um célebre professor americano de ética nos negócios.

A experiência em sala de aula repetiu-se também no âmbito empresarial, com grupos de executivos. As conclusões são semelhantes. Espero que o leitor encontre neste trabalho elementos para formar uma opinião sobre a excelência humana e a ética à luz de diversos autores do pensamento, clássicos e modernos. A atitude ética verdadeira nos conduz à plena realização como seres humanos.

Dedico este livro a todos os meus alunos e àqueles que compartilharam comigo essas experiências.


«Conhece-te a ti mesmo».
Um projeto para a vida

Durante um almoço num dia de verão, um amigo me contou como decidiu estudar Ciências Econômicas. Enquanto pensava que curso universitário escolheria ao completar os estudos secundários, assistiu a uma palestra intitulada «Um projeto para o Brasil». Aquela aula foi decisiva. Queria entender e participar desse projeto. Corriam os anos dourados da economia mundial, o fim da década de 1960, antes da crise do petróleo que tornou célebre uma palavra nova no vocabulário econômico, «estagflação»: uma mistura de estagnação (recessão) com inflação. Aquela palestra marcou seu futuro. Formou-se economista e, após muitos anos de exercício da profissão de professor e economista, aposentou-se como funcionário do Banco Central e continuou lecionando economia.

Os projetos para o futuro moldam nossas expectativas e os nossos anseios. Uma pessoa sem ideais, sem projetos, é um velho de alma. Não espera mais nada da vida. A morte é o fim dos sonhos e dos projetos. Um dia um amigo indagou de um grande empresário qual era o segredo da vitalidade que ostentava. «Projetos», foi a resposta. «Tenho projetos para os próximos cinquenta anos», dizia quando já ultrapassava os oitenta.

Projetos pelos quais valha a pena lutar: esse é o segredo da existência. Os projetos se aplicam aos diversos campos da nossa vida. Podemos planejar um projeto profissional, um projeto esportivo, um projeto familiar... E unindo todos podemos pensar em um projeto para a nossa vida, ou seja, um projeto de ser humano.

No campo empresarial, por exemplo, muito se escreve sobre excelência na prestação de serviços, excelência dos produtos oferecidos, excelência de uma instituição educativa... Também é possível em pensar em excelência humana. O que torna uma pessoa excelente como pessoa humana?

Para examinar essa questão é preciso, em primeiro lugar, indagar a respeito do que se entende por excelência. A etimologia de excelência nos remete a sua origem latina. Ex-cellere significa subir, ascender, tornar-se melhor. Por essa razão a excelência está relacionada com o processo de tornar-se melhor como ser humano, ou seja, ter um projeto de vida pelo qual valha a pena gastar a existência na terra.

Um dos melhores elogios que vários professores recebemos de um aluno vem nos agradecimentos de uma monografia de conclusão de curso. O aluno, citando-nos nominalmente, comentava que ao concluir a faculdade, graças à nossa ajuda, tinha-se tornado «uma pessoa melhor». Tinha avançado no caminho da excelência.

O termo excelência no dicionário Aurélio remete à qualidade de excelente. No verbete «excelente» é possível ler: «que é muito bom, que excele». Ou seja, não é somente bom, mas muito bom. E o que é o bem (substantivo) e o bom (adjetivo)? Essa questão, por sua vez, nos leva a indagar sobre as qualidades do ser humano, que serão analisadas mais adiante.

Antes de responder a essas questões é importante elaborar um diagnóstico pessoal sobre o tema. Antes de elaborar «um projeto para o Brasil», é preciso ter um diagnóstico do Brasil.

Não é recomendado a ninguém iniciar um projeto de treino esportivo sem ter um diagnóstico da saúde do interessado em praticar esporte. Quem deseje participar e concluir uma maratona precisa de preparo e condicionamento físicos. Alguém que não pratique esportes e leve uma vida sedentária cometerá uma loucura caso se inscreva para correr uma maratona. O diagnóstico das condições de saúde e o preparo físico preliminar são condições necessárias para o sucesso do empreendimento. Um amigo que já passou dos cinquenta e não foi um atleta durante a juventude me contou como se preparou para participar das maratonas de São Paulo e Berlim, em 2011. Pessoalmente, ele não tinha ideia do enorme esforço e das providências que teve de superar para alcançar essa meta. Não só de treino e acompanhamento, mas também de dieta, de mudança de hábitos alimentares... Esse ingente esforço permitiu que coroasse com sucesso sua participação nas provas.

Antes de formular um projeto de vida pautado pela excelência torna-se necessário um diagnóstico a respeito de nós mesmos. Esse diagnóstico é fundamental para o sucesso da empreitada. Na Antiguidade clássica, os gregos formularam um ideal de excelência humana e de educação para alcançar a excelência. Esse ideal se traduziu na paideia, que é precisamente o ideal de educação na Grécia clássica.

O diagnóstico do condicionamento físico de uma pessoa, da situação de uma empresa, de uma doença e assim por diante exige, em primeiro lugar, um exame cuidadoso da pessoa, da empresa ou dos sintomas. Esse exame também se aplica a uma pessoa que deseja alcançar a excelência humana. Em termos práticos, é preciso conhecer-se a si próprio, fazer um exame de consciência, para obter um diagnóstico e elaborar um projeto de vida.

Não temos controle sobre o nosso futuro, mas se não colocarmos uma meta, um objetivo, não chegaremos a lugar algum. Seremos um barco à deriva nos oceanos da existência humana. Nenhum porto seguro, nenhuma meta pautará nossa existência. Nossa vida não passará de uma paixão inútil, deambularemos a esmo pelos mares dos caprichos do momento, sem rumo e sem sentido...

Os gregos traduziram o exame pessoal numa célebre frase, «Conhece-te a ti mesmo», esculpida no templo de Apolo na cidade de Delfos. Delfos era considerada pelos gregos o «umbigo» do universo. Era um dos centros de peregrinações mais procurados da Grécia. Havia uma lenda segundo a qual duas águias saíram voando pelo vasto mundo e, após percorrerem o céu de norte a sul e de leste a oeste, se cruzaram em Delfos, sinalizando assim que esse local representava um marco privilegiado do universo.

Em Delfos, no templo de Apolo, a pítia, uma sacerdotisa dedicada ao culto do deus da luz, era consultada por aqueles que gostariam de conhecer o futuro. As questões mais diversas eram submetidas ao seu augúrio. Com palavras nem sempre claras, emitidas num estado de transe, o oráculo falava do futuro dos deuses e dos homens, da história, da vida e da morte. Reis indagavam se deveriam entrar em batalha, homens perguntavam ao oráculo quem era o mais sábio deles ou que aconteceria no seu reinado...

A Delfos se dirigiam os passos de cidadãos de toda a Grécia. Era lá que ficava o Monte Parnaso, dos poetas. Apolo era seu patrono. O próprio nome, Delfos, deriva de delfin (golfinho), que era o animal que representava o deus Apolo. No sopé do monte se encontra a fonte Castália, onde a pítia se purificava antes de prever o futuro. No seio do monte morava a serpente Pitão, que foi morta por Apolo, e do nome pitão recebia a pítia seu próprio nome.

A multidão que acorria dos quatro cantos da Grécia era tão numerosa, e a dramaturgia tão popular, que se construiu um teatro, logo acima do templo de Apolo, onde eram representadas as tragédias gregas escritas por dramaturgos como Esquilo, Sófocles e Eurípides. Diante da skené («cenário») do teatro, atores com máscaras davam vida a personagens como Antígona, Creonte, Ismênia, Hémon, Tirésias.

Delfos também era palco de competições olímpicas que se repetiam, a cada quatro anos, em homenagem ao Deus Apolo. Embora as mais célebres olimpíadas fossem disputadas em Olímpia, no Peloponeso, em homenagem a Zeus, ainda hoje é possível admirar as ruínas do local em que se realizavam as competições esportivas em Delfos. Além das competições em Olímpia e Delfos, também ocorriam periodicamente competições em Nemeia, em homenagem a Hércules, que venceu o Leão de Nemeia no primeiro dos seus doze trabalhos, e os jogos ístmicos, em Corinto, para homenagear o deus Posêidon, deus do mar e irmão de Zeus.

«Conhece-te a ti mesmo» era a máxima de sabedoria grega recomendada a todos os cidadãos do orbe grego. Conta-se que os sete homens mais sábios da Grécia responderam com essa frase quando lhes perguntaram que palavras gravar à entrada do Templo de Apolo. Curiosamente, Nelson Mandela respondeu o mesmo após muitos anos na prisão. A solidão da cela e a privação da liberdade física, em meio a grandes sofrimentos e provações, lhe trouxeram algo de valor inestimável: o conhecimento próprio. Nas suas próprias palavras, que vale a pena citar textualmente:

A cela é um lugar ideal para aprendermos a nos conhecer, para se vasculhar realística e regularmente os processos da mente e dos sentimentos. Ao avaliarmos nosso progresso como indivíduos, tendemos a nos concentrar em fatores externos, como posição social, influência e popularidade, riqueza e nível de instrução. Certamente são dados importantes para se medir o sucesso nas questões materiais, e é perfeitamente compreensível que tantas pessoas se esforcem tanto para obter todos eles, mas os fatores internos são mais decisivos no julgamento do nosso desenvolvimento como seres humanos. Honestidade, sinceridade, simplicidade, humildade, generosidade pura, ausência de vaidade, disposição para ajudar aos outros – qualidades facilmente alcançáveis por todo indivíduo1 – são os fundamentos da vida espiritual. O desenvolvimento de questões dessa natureza é inconcebível sem uma séria introspecção, sem o conhecimento de nós mesmos, de nossas fraquezas e nossos erros. Pelo menos – ainda que seja a única vantagem – a cela de uma prisão nos dá a oportunidade de examinarmos diariamente toda a nossa conduta, de superarmos o mal e desenvolvermos o que há de bom em nós. A meditação diária, de uns quinze minutos antes de iniciar o dia, é muito produtiva nesse aspecto. A princípio, pode ser difícil identificar os aspectos negativos em sua vida, mas a décima tentativa pode trazer valiosas recompensas. Não se esqueça de que os santos são pecadores que continuam tentando2.

Conhecer-nos a nós mesmos é mergulhar nos fatores internos, é tentar dar um sentido mais profundo e importante à nossa vida. A sociedade consumista afoga até mesmo a questão do valor dos fatores internos como honestidade, sinceridade, simplicidade... A procura de sucesso, de bens materiais não abre espaço para outras preocupações e interesses menos materiais, e a pessoa, em vez de enriquecer-se interiormente, vai diminuindo seu horizonte e seu sentido da vida, até reduzir sua perspectiva vital aos aspectos mais materiais da existência.

Na Apologia de Sócrates, escrita por Platão, há uma frase que resume o pensamento do filósofo ateniense e que reflete o mesmo conceito com uma diferença de vinte e cinco séculos:

Outra coisa não faço senão andar por aí persuadindo-vos, moços e velhos, a não cuidar tão aferradamente do corpo e das riquezas, como de melhorar o mais possível a alma, dizendo-vos que dos haveres não vem a virtude para os homens, mas da virtude vêm os haveres e todos os outros bens particulares e públicos.

A riqueza interior – afirmam Mandela, Sócrates e tantos outros pensadores e filósofos – é mais importante do que a riqueza exterior. E o conhecimento próprio e o exame da nossa vida são o caminho para o diagnóstico da nossa situação e a descoberta de um ideal de excelência humana.

O silêncio e a reflexão são as condições ideais para o conhecimento próprio. Eles oferecem-nos a oportunidade de mergulhar no mundo interior e exterior com olhar contemplativo. A vida em sociedade enriquece o homem e a personalidade, porém é necessário preservar um tempo para a reflexão pessoal, para a meditação. A sociedade moderna da informação, das redes sociais, das mensagens instantâneas pode absorver a pessoa humana com overdoses de informação e não deixar lugar para a reflexão.

Conhecer-nos a nós mesmos, saber quem somos cada um de nós? Eis a grande questão que desde os alvores da humanidade intrigou os filósofos e as pessoas com um ideal. Hoje muitas pessoas deixaram de lado esta questão fundamental para nossas vidas. Enquanto procuramos saber, ainda há uma esperança de encontrar uma resposta, mesmo que parcial. O problema é quando deixamos de perguntar-nos, de tentar conhecer-nos.

O conhecimento próprio exige o espírito de exame, em primeiro lugar. Além da reflexão pessoal há outros fatores que favorecem o conhecimento próprio. Um deles é a formação, as boas leituras, que enriquecem nossa alma e nosso modo de compreender o mundo. As boas leituras fomentam o espírito de exame e nos ajudam a pensar a própria vida a partir das experiências e dos sentimentos dos outros.

Formação é diferente de informação. A própria etimologia das palavras nos remete a seu significado mais profundo. Informe é sem forma. Uma massa informe é um aglomerado sem uma configuração própria, sem um sentido e uma explicação. É algo amorfo. A forma é o conteúdo, a configuração, o significado de algo. Uma pessoa que vive de informação acumula dados, mas sem forma nem significado. Um computador pode acumular mais dados do que uma pessoa, mas não explica nada. Uma montanha de dados sem uma forma não tem significado: são apenas números, registros de algo que não se compreende.

A formação dá sentido a esse conjunto de dados informe. Organiza os dados e os utiliza para uma finalidade. A informação pode ser transformada em formação a partir de uma reflexão, de uma compreensão unitária dos dados de maneira a promover uma mudança rumo a um caminho de melhora e excelência. Um exemplo: levantar e conhecer todos os dados a respeito de um país é acumular informações desconexas. Já a formação, o estudo e a reflexão levam a uma interpretação do país, a uma compreensão das necessidades e carências de uma sociedade, a uma explicação das causas que originaram essa situação, a um diagnóstico integrado dos dados. A partir dessa interpretação é possível corrigir as distorções e melhorar as condições de vida e sociais desse país. Esse exemplo, que se aplica a um país, também pode servir para uma empresa e para a própria vida.

Além do exame pessoal e da formação, há outro elemento que nos ajuda a conhecer-nos a nós mesmos: ouvir os outros. Alguém que nos olha de fora muitas vezes pode nos ajudar a sermos melhores.

É a atitude do jogador de tênis que procura um técnico para que oriente seus treinos e seus jogos. É o que faz o executivo que se submete a um coaching para aperfeiçoar suas competências profissionais. É a orientação acadêmica de um estudante que precisa escrever uma monografia para concluir seu curso universitário, ou apresentar sua dissertação de mestrado ou defender a sua tese de doutorado.

Alcançamos a excelência pela ação, a partir de um diagnóstico da nossa vida em que entram em jogo o exame pessoal, a formação e a orientação dos outros. A vida não é teoria, é prática. Cabe então perguntar como entender a ação humana na prática. A filosofia nos ajuda a percorrer esse caminho e a compreender a própria vida e a teoria da ação humana.

Em relação à ação humana, há um tribunal que nos diz se com nossas ações caminhamos rumo à excelência humana ou nos degradamos como pessoas através da nossa ação. Esse tribunal tem um nome: consciência.


Sophie Scholl,
ou a consciência

Sophie Scholl foi uma jovem normal até o momento em que teve de tomar uma decisão muito difícil e custosa: seguir a sua consciência ou abrir mão das suas convicções para salvar a sua vida. Escolheu seguir a voz da consciência e foi condenada à morte pelo regime nazista alemão.

A vida de Sophie até o momento da morte não tinha sido muito diferente da vida das suas colegas de universidade, das suas irmãs e das amigas de infância. Apreciava intensamente a vida ao ar livre, as florestas, os rios, a luz do sol. Gostava das montanhas e dos vales, de esquiar e nadar. Superou inúmeros desafios para alcançar o sonho de estudar na universidade.

Nascida no dia 9 de maio de 1921, no seio de uma família de classe média, tinha três irmãos mais velhos, Inge, Hans e Elizabeth e dois mais novos, Werner, que morreu em 1944 combatendo pela Alemanha, e Tilden, que morreu ainda bebê. Na altura em que nasceu, o pai era prefeito de uma pequena cidade alemã, Forchtenberg am Kocher.

Em 1930, a família transladou-se para Ludwigsburg e dois anos mais tarde para Ulm, onde a jovem completou os estudos secundários em 1940. O acesso à universidade era concedido somente a quem completasse um período de trabalho obrigatório num programa patrocinado pelo governo nazista. Sophie tentou escapar desse programa, que era uma maneira de doutrinar a classe trabalhadora, e, movida por sua afeição às crianças, fez um estágio de seis meses como professora do jardim de infância em Ulm, com a esperança de que as suas horas de trabalho fossem reconhecidas pela burocracia oficial. Não foi o que aconteceu, porém, e, na primavera de 1941, foi obrigada a seis meses de trabalhos agrícolas em Krauchenwies. Ela teve de sujeitar-se a um esquema rígido, que criticava interiormente, e ao mesmo tempo não encontrou ninguém com quem compartilhar alegrias, sofrimentos, preocupações e interesses.

No dia 10 de abril chegou a escrever no diário:

Cheguei aqui há quatro dias. Compartilho um quarto com outras dez moças. Com frequência preciso fechar meus ouvidos às suas conversas no final da tarde. Toda vez que me junto a elas parece-me como uma concessão e me arrependo [...]. De noite, enquanto elas contam piadas [...], eu leio Santo Agostinho. Leio lentamente, é difícil concentrar-se, mas leio, inclusive quando não sinto nada. Hoje também li algo da Montanha mágica de Thomas Mann, no intervalo do almoço3.

Passados vários meses encontrou uma quase amiga, como conta em 23 de agosto, em carta a Lisa Remppis, uma de suas melhores amigas:

Se for possível, irei à igreja de Krauchenwies hoje no fim da tarde com uma colega do rad [o programa de trabalho do Reich] da Turíngia. (Sua companhia quase sempre me alegra, e sinto que a nossa amizade, se é que um relacionamento tão casual e pouco sentimental pode ser descrito assim, sobreviverá ao rad). Há algumas peças para quatro mãos de Handel e Bach que queremos tocar juntas no órgão. Já pedimos a chave ao pároco mais de uma vez, e a conseguimos4.

Quando estava para terminar seu semestre de trabalho obrigatório, no início de outubro de 1941, recebeu um novo encargo. Dessa vez, trabalhar num berçário anexo a uma fábrica de munições em Blumberg, perto da fronteira com a Suíça.

Confiou ao diário seus sentimentos com relação a esse novo período da sua vida. Foram meses de reflexão e crescimento interior. De indagações e respostas, principalmente em relação às suas inquietações espirituais.

Superada essa dura prova, teve acesso ao seu sonho, uma vaga na Universidade de Munique como estudante de Biologia e Filosofia. Lá, o seu irmão Hans, que já estudava Medicina na mesma universidade, lhe apresentou amigos e amigas, a quem Sophie se afeiçoou profundamente, compartilhando seus interesses pela arte, literatura, filosofia e teologia.

Esse grupo de amigos não concordava com a ideologia nazista. E a pregação do bispo de Münster, Clemens August von Galen, estimulou os jovens inconformistas a passar das palavras à ação. Nasceu assim o movimento Rosa Branca, um núcleo de pessoas que resolveu manifestar sua oposição à política e às ideias de Hitler.

Como não havia nenhuma abertura para agir à luz do dia, a organização teve de agir na clandestinidade e difundir as suas ideias anonimamente. Começaram a escrever panfletos críticos do nazismo que mimeografavam e distribuíam por correio ou de mão em mão. Embora Sophie não tenha colaborado diretamente na redação dos folhetos, apoiava ativamente todas as atividades da Rosa Branca.

Hans e Sophie decidiram divulgar o sexto panfleto da Rosa Branca na Universidade de Munique. Entraram no edifício antes do fim das aulas e colocaram maços de folhas nas portas de saída das salas. Quando o sino tocou, Sophie provocou uma chuva de folhetos no saguão central, lançando-os do alto do corredor superior do prédio. O porteiro, ao notar as folhas caindo, fechou a porta de entrada e foi atrás dos responsáveis pela revoada de papel. Sophie e Hans foram descobertos e levados à Reitoria. A Gestapo foi chamada e os irmãos foram conduzidos à prisão da cidade. Era quinta-feira ,18 de fevereiro de 1943.

Interrogados e pressionados pela polícia, ambos confessaram ter participado da divulgação dos folhetos. A polícia estava atrás das pistas da Rosa Branca, e o governo alemão decidiu dar uma punição exemplar aos opositores do regime, para evitar novas manifestações contrárias ao governo. Concluídas as investigações e os interrogatórios, os dois foram submetidos a um julgamento arranjado e falso, presidido pelo juiz Roland Freisler, e acabaram, junto com Christoph Probst, condenados à morte por alta traição. Foram executados quatro horas após ouvir a sentença, na segunda-feira, dia 22 de fevereiro de 19435.

Em 2005 um filme revisitou os últimos dias de Sophie. O título original é Sophie Scholl – Die letzten Tage [Sophie Scholl: Os últimos dias] e foi lançado em português com o subtítulo: A mulher que desafiou Hitler). A atriz, Julia Jentsch, recebeu o Urso de Prata pela sua atuação no Festival de Cinema de Berlim e o filme foi indicado para o prêmio da Academia como melhor filme em língua estrangeira em 2006.

Com base na documentação e nos interrogatórios na prisão, o filme reconstitui a vida de Sophie entre os dias 18 e 22 de fevereiro de 1943. Inicialmente Sophie negou todas as acusações de ter participado do movimento Rosa Branca e de ter concordado em agir contra o regime nazista. Entretanto, em face das sucessivas provas coletadas pela polícia, terminou por assumir a responsabilidade na distribuição dos folhetos, assim como seu apoio à resistência ativa ao nazismo. Uma vez que o policial que a interrogou obteve uma confissão completa, e motivado talvez pela integridade de Sophie e pela simpatia que sentia por ela, tentou ajudá-la, mostrando que ainda havia esperança de que não fosse condenada caso negasse tudo aquilo que tinha afirmado e assinasse uma retratação, arrependendo-se e mudando de atitude.
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